
É a primeira a ser registada, mas resultados
dos ensaios clínicos são desconhecidos.

Último patamar dos testes foi ignorado p. 8



Vacina anunciada pela Rússia
recebida com descrédito
Organização Mundial da Saúde diz que a pressa não pode sacrificar a segurança das pessoas.
Comunidade científica desconhece resultados dos ensaios clínicos e última fase foi ignorada
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coviD-19 O presidente rus-

so, Vladimir Putin, anun-
ciou a intenção de distri-
buir em larga escala uma
vacina contra a covid, já a

partir de janeiro de 2021,
mas dificilmente a Sputnik
V será utilizada em Portu-

gal. O segredo com que foi
desenvolvida e o facto de
não ter cumprido a última
- e crucial - fase de testes
causaram alertas verme-
lhos na comunidade cientí-
fica internacional.

"Esta vacina nunca será

disponibilizada em Portugal
sem passar pelo crivo das

agências regulatórias" da

Europa e de Portugal, garan-
tiu ao JN Miguel Prudêncio,
do Instituto de Medicina
Molecular e um dos investi-

gadores que está a desenvol-
ver uma vacina contra a ma-
lária. Ou seja, nunca será
inoculada num português
enquanto não houver ga-
rantia de que é eficaz contra
o vírus SARS-CoV-2 (ofere-
ce um nível mínimo de pro-
teção) e segura para o ser
humano (não tem efeitos
secundários significativos).

HÁ DÚVIDAS Á MAIS
A Rússia garante ter já pré-
-encomendas de mais de 20

países e o estado brasileiro

do Paraná disse estar em ne-

gociações. Mas, perante o

segredo que rodeia a vacina
desenvolvida pelo Gama-
leya Research Institute, a

Organização Mundial de
Saúde (OMS) recomendou
cautela e a Alemanha veio a

público duvidar da sua qua-
lidade, eficácia e segurança.
Por duas grandes razões.

Primeiro, "não há qual-
quer reporte científico" so-
bre os ensaios já feitos,
pelo que a comunidade
científica e os reguladores
desconhecem os resulta-
dos dos ensaios, lamenta
Miguel Prudêncio.

Segundo, a Rússia saltou a

terceira e última etapa do

desenvolvimento de uma
vacina: o ensaio em huma-
nos, em larga escala [ler de-
talhes ao lado] . A vacina rus-
sa só cumpriu as duas pri-
meiras fases de ensaios em
humanos, de acordo com a

informação existente no si-

te da OMS. Essas duas fases
envolveram só 38 voluntá-
rios, todos militares russos.
Não realizou a terceira fase
dos ensaios.

Como termo de compara-
ção, note-se que a fase 3 de

testes à vacina desenvolvi-
da pela Universidade de

Oxford terá dois mil volun-
tários, a chinesa Sinovac
prevê quase nove mil, o

também chinês Wuhan Ins-

titute of Biological Products
contará com 15 mil e a Pfi-
zer e a Moderna terão 30
mil voluntários cada.

PREVISÃO: VERÃO DE 2021
Das seis vacinas que já estão

na fase 3 de ensaios clínicos,

quatro prevêem ter resulta-
dos finais em julho ou outu-
bro de 2021 e duas no outo-
no de 2022. "Quando me

perguntam por datas, prefi-
ro dizer que nunca antes do

próximo verão", diz Miguel
Prudêncio.

As farmacêuticas estão já a

apostar que terão resultados

positivos nesta última fase
dos ensaios clínicos e vão

começar a produzir em mas-
sa ainda antes de terem os
resultados finais.

Além das seis mais avança-
das, duas dezenas de outras
vacinas estão em ensaios
clínicos. Há ainda 139 em
fase pré-clínica (em labora-

tório, antes de avançar para
testes em humanos). •
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Vacina
negociada por
Bruxelas está
mais atrasada

Portugal será

abrangido pelo
acordo que a Co-
missão Europeia
assinou com a far-

macêutica Sanofi
Pasteur/GSK para o
fornecimento de

300 milhões de do-
ses. Mas esta vaci-
na ainda não saiu
do laboratório: é
uma das 139 candi-
datas que ainda es-
tão em testes pré-
clínicos, de acordo
com um balanço
publicado pela Or-
ganização Mundial
de Saúde. A Sanofi
prevê começar as

duas primeiras fa-
ses de ensaios em
humanos em se-
tembro e, se os re-
sultados forem
promissores, ini-
ciar o ensaio em
larga escala no fi-
nal do ano. O obje-
tivo, ambicioso, é

conseguir uma
aprovação pelas au-
toridades regulató-
rias da saúde na
primeira metade
de 2021. Enquanto
isso, está a prepa-
rar as instalações
em França, Bélgica,
Alemanha e Itália
para começar a pro-
duzir mil milhões
de doses por ano.
Bruxelas está a ne-
gociar acordos se-
melhantes com ou-
tras farmacêuticas.



Vladimir Putin, presidente da Rússia, anunciou que uma das filhas foi vacinada




